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A TRIBUNA COM VOCÊ EM B I CA NGA

Sufoco por causa de
poeira no balneário
A orla da praia, com
cerca de 10 quilômetros
de extensão, não tem
calçamento, e terra
invade casas e
comércio da região
Thainná Karina

Os moradores de Bicanga, na
Serra, estão revoltados em
ter de conviver há anos com

a poeira na avenida Beira-Mar, a
via da orla. Toda sua extensão,
com cerca de 10 quilômetros, não
tem nenhum calçamento.

E não é só quem tem casa nessa
avenida que vem passando há anos
por transtornos. Outros que so-
frem as consequências são os co-
merciantes: donos de bares, res-
taurantes e quiosques, que muitas
vezes nem conseguem servir uma
refeição aos seus clientes.

Segundo o comerciante Joatan
Pestana Silvares, 43 anos, que há
cinco anos tem comércio na orla, a
poeira tem espantando turistas e
até pessoas que passam tempora-
da de verão no balneário.

“A gente investe no comércio
com pratos especiais, mas fica difí-
cil servir refeições do lado de fora
do estabelecimento, pois qualquer
veículo que passa levanta muita
p o e i ra ”, disse.

De acordo com ele, desde que
chegou a Bicanga, nunca viu a re-
gião receber melhorias na orla, a
não ser um aterro, feito com pó de

brita, há dois anos.
“A prefeitura fez o aterro na ave-

nida para tentar amenizar a situa-
ção, mas só piorou. Todos os dias
tenho que lavar o comércio várias
vezes, pois somente passar pano
de chão não adianta pela quanti-
dade de poeira que entra”, avaliou
o comerciante.

A empresária Maria da Penha
Meneli Pioto, 61 anos, disse que,
antigamente, um caminhão-pipa
era enviado ao local para amenizar
a situação, mas nem isso acontece
m a i s.

“Hoje não é possível deixar a ca-
sa aberta. Um pouco que a gente
abre a janela, a poeira invade. Nos-
sa orla está abandonada. A urbani-
zação no local foi prometida du-
rante a campanha do prefeito e até
agora nada foi feito”, desabafou.

A Prefeitura da Serra informou
que o projeto de reurbanização da
orla de Bicanga está em fase de
captação de recursos.
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M O R A D O R ES
e comerciantes
de Bicanga
têm de limpar
e lavar casas e
e s ta b e l e c i m e n t o s
mais de uma
vez por dia por
conta da poeira
que se forma
quando carros
passam pela
orla da praia.
Eles
re i v i n d i c a m
calçamento,
que ainda não
tem data para
acontecer

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores de Bicanga, na

Serra, podem reivindicar melho-
rias e sugerir reportagens sobre
o bairro. As indicações podem
ser enviadas para o e-mail at-
c o m vo c e @ r e d e t ri b u n a . c o m . b r.
Quem vive em outro bairro pode
sugerir uma visita do projeto A
Tribuna com Você ao local.

HISTÓRIA DO BAIRRO

Bicanga foi uma fazenda
> PARTE das terras que deram origem

ao bairro era uma fazenda de gado.
> O LOCAL começou a ser ocupado há

70 anos. Os primeiros moradores vi-
viam da pesca e da lavoura.

> A REGIÃO era composta por areia e
mato. Não existiam ruas. Os morado-
res se locomoviam por trilhas.

> NA DÉCADA de 1980, os moradores
foram beneficiados com água enca-
nada e energia elétrica.

> GRANDE parte dos lotes foi ocupado
por invasões.

> ATUALMENTE Bicanga tem mais de
dois mil moradores e chama a aten-
ção pela praia tranquila e rasa, com
vários quiosques na orla.

Fonte: Moradores de Bicanga.

AS RECORDAÇÕES

Em busca de sossego
O aposentado Pedro Menezes,

70 anos, que durante mais de 20
anos teve casa de praia em Bicanga
e todos os finais de semana ia para
o bairro aproveitar o balneário, há
10 anos se mudou de vez para a re-
gião. Segundo ele, é um dos locais
mais tranquilos para se viver.

“Hoje em dia não existe lugar tran-
quilo, mas aqui podemos contar
com um pouco de sossego. Na épo-
ca que vim para Bicanga, nem ener-
gia elétrica tinha. Era um lugar de-
serto. Agora está diferente”, disse.PEDRO prioriza tranquilidade

Qualidade de vida
Um ex-morador de Colatina, em uma

de suas viagens para Vitória se encan-
tou com a praia de Bicanga e decidiu
se mudar para a região em busca de
mais qualidade de vida. Segundo Mar-
co Antônio Braga, 52, na época quase
não tinha morador e comércio, por isso
investiu em um dos primeiros super-
mercados do bairro.

“Aqui em Bicanga todo mundo se
conhece. Optei em abrir o comércio D'
Braga Supermercado devido à chega-
da de novos moradores. O bairro está
ficando populoso. Morar perto da
praia é muito bom pela qualidade de
vida que passamos a ter”, disse.MARCO ANTÔNIO investiu no bairro
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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: rua Aleixo Neto,
417, Praia do Canto, Vitória 3 3 8 2-3 3 0 0 /
3 3 8 2-3 3 3 0
DROGARIA AVENIDA: avenida Dante Mi-
chelini, esquina com Eugenílio Ramos -
Jardim da Penha 3382- 5008
DROGASIL: praça Regina Frigeri Furno,
340, Jardim da Penha 3 3 8 2-3 9 3 2
REDE FARMES: rua Alcino Pereira Netto, 412,
Jardim Camburi 3237-24 75/3237-2485
FARMÁCIA MÔNICA: avenida Central, 775,
Laranjeiras, Serra 3138-8333; avenida
Região Sudeste, 595, Barcelona, Ser-
ra 3138-8338; avenida Getúlio Vargas,
219, Serra-Sede 3 2 5 1 -7 6 1 1

PONTOS DE TÁXI
LIGUE-TÁXI 3349- 8171
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
CENTRO DE VILA VELHA 3034 -8123
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
CAMPO GRANDE 3336 -0761
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro

“Hoje não é
possível deixar a

casa aberta. Um pouco
que a gente abre a janela,
a poeira invade”Maria da Penha Meneli, empresária


